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Questão 6 

Olá Alta, 

Recentemente, eu vivo, em defasagem, o que muitas pessoas do coletivo do um viveram no mês 

de novembro, ou seja, dor ao nível das omoplatas e essa sensação de que algo se desbloqueia 

ao nível da caixa torácica. 

Se eu não soubesse o significado disso, o ego pularia em grande gargalhada. 

Entretanto, ele zomba de mim, ainda, e, notadamente, no assunto de nossas antigas vidas. 

Após a reversão final, nós teremos, ainda, lembranças de nossas vidas durante os ciclos na 3D 

não unificada ou, efetivamente, tudo será apagado? 

De fato, desde o retorno de Cristo, a vida coloca-me , por sincronia, diante de pessoas com 

quem eu tive diferenças e... é difícil cair nos braços delas para dizer que eu as amo... 

espontaneamente, ainda por cima!!! 

O que é isso????  

lol. 

É um ajuste/transformação do sentimento de culpa em... perdão (no sentido por-doar – par-don 

– de si ou de absoluto?). 

A graça? 

Obrigado, meu pequeno Alta. 

Como se diz aqui, gros kuss para você. 

 

Olivier G. (Bélgica) 
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Resposta: 

É, simplesmente, a resultante do que deve purificar-se, definitivamente. 

Não há necessidade de purificar, definitivamente, o que quer que seja. 

Mas, se a vida decidiu colocá-lo em face de tal situação, de tal pessoa, enquanto você não o 

tenha desejado, é que, efetivamente, há, não uma reparação, mas uma propagação do Amor 

que é necessária nesse nível. 

Portanto, isso não é ligado a um perdão, não é ligado a uma ação-reação, é, verdadeiramente, a 

própria ação da Graça. 

E é preciso aceitar isso como o que é um alívio, mesmo se esse alívio possa parecer, em alguns 

casos, difícil de viver, ou uma prova que não tem sentido para nós, no instante em que a 

vivemos. 

Porque o sentido será, sempre, aquele da Luz, mesmo se isso nos apareça como catastrófico, 

qualquer que seja a circunstância ou a vivência. 

Portanto, se quer, aí está o que eu posso dizer disso. 

Portanto, o que se vive, a partir do instante em que se viveu – e dado o que você me descreve 

em seus sintomas: a Onda de Vida, o Fogo do Coração e tudo – a vida vai apresentar-lhe as 

circunstâncias, como a cada um, agradáveis ou desagradáveis. 

Não analisar essas circunstâncias, manter-se na Presença, manter-se nisso, Nele, no Absoluto, 

chame como quiser, você dali extrairá.no interior, tudo o que é necessário para resolver o que 

lhe apresenta a vida. 

E o resolver, como você mesmo diz, e como você o manifesta, no Amor, ao invés de qualquer 

outra coisa. 

Não procure, ali, uma explicação de um carma ou a resolução de um carma. 

Viva isso como uma Graça, porque é uma. 

É uma, e até o extremo limite da encarnação, a partir do instante em que a Graça tenha sido 

vivida, toda a vida desenrola-se sob isso, mesmo se haja momentos que são, aparentemente, 

mais fáceis ou mais difíceis, são apenas coisas a resolver. 

Como resolver as necessidades fisiológicas normais da vida: comer, fazer seus deveres ou 

divertir-se, do mesmo modo. 
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